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I – IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código e Componente Curricular: EDC 1417 - Estudo orientado de estágio e seminário socialização VII
Ano e fase: 4° ano – 7° fase
Carga Horária: 54 horas práticas
Ano/Semestre: 2025.1
Turma: Canoinhas
Professoras: Gabriela Furlan Carcaioli, Graziela Del Monaco, Juliano Espezim Soares Faria, Júlio
César Lemos Milli

Horários e Local de atendimento das professoras:
Gabriela: 4ª feira das 13:30h às 17:30h
Graziela: 5ª Feira das 10h às 16:30h
Júlio: 2ª feira das 10h às 12h
Juliano: 4ª feira das 14:00 às 17:00h
E-mail do professor: gabriela.carcaioli@ufsc.br; gdelmonaco@gmail.com;
juliocesarmilli@gmail.com; professorjulianoespezim@gmail.com

Website/blog/moodle: https://presencial.moodle.ufsc.br/course/view.php?id=21679

II – EMENTA

Estudos e sistematização em forma de artigo/relato sobre a experiência do Estágio Docência no Ensino
Médio.

III – OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL:

Promover reflexões, análises e sistematizações do processo de desenvolvimento do Estágio docência
na área de Ciências da Natureza e Matemática no Ensino Médio na perspectiva da Educação do
Campo.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
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● Refletir sobre as observações e processo de planejamento do projeto comunitário;

● Sistematizar informações e reflexões que subsidiem a escrita do projeto de ensino
comunitário que será desenvolvido no estágio seguinte;

● Socializar uma primeira versão do projeto de ensino comunitário;

IV - Metodologia

● Observação participante e produção de um dossiê e um guia sobre as observações na escola
de Ensino Médio (feita conjuntamente entre todos os estudantes que estiverem na mesma
escola);

● Planejamento da Oficina Temática sobre Tecnologia Social;
● A partir do planejamento e execução da oficina, o dossiê deverá ser alimentado com as

atividades desenvolvidas.

V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

● Produção de registros do Estágio docência no Ensino Médio nas escolas do campo;

● Elaboração do relato das práticas desenvolvidas durante o estágio;

● Produção coletiva de Projeto Comunitário

VI - Avaliação

Nota 1: Dossiê e um guia da Escola

Nota 2: Planejamento (plano de aula) da oficina temática

Média = (N1 + N2)/2

Frequência e Aprovação:

● Será aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 e tiver frequência mínima de
75%.

● A frequência será contabilizada pela entrega dos trabalhos e pela presença nos encontros
síncronos.

● De acordo com a Resolução n° 017/CUn/1997, Art, 70, § 2o- O aluno com freqüência
suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5(cinco
vírgula cinco), só terá possibilidade de nova avaliação (recuperação) a critério do
respectivo Colegiado do Curso.

VII- Recuperação



De acordo com a Resolução n° 017/CUn/1997, Art, 70, § 2o - O aluno com freqüência suficiente
(FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5(cinco vírgula cinco) terá
direito a uma nova avaliação no final do semestre, exceto nas disciplinas que envolvam Estágio
Curricular, Prática de Ensino e Trabalho de Conclusão do Curso ou equivalente, ou disciplinas de
caráter prático que envolvam atividades de laboratório ou clínica definidas pelo Departamento e
homologados pelo Colegiado de Curso, para as quais a possibilidade de nova avaliação ficará a
critério do respectivo Colegiado do Curso.

IX - Observações

É importante que o discente informe-se sobre o Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC,
para tanto, acesse a resolução 017/CUN/1997:
http://antiga.ufsc.br/paginas/downloads/UFSC_Resolucao_N17_CUn97.pdf.
● Gestante: informe-se sobre seus direitos assegurados na Lei 6.201 de 17 de abril de 1972 e procure
a Coordenação do Curso.
● Necessidade de Atendimento domiciliar consultar a Resolução para Regime
Domiciliar junto à Coordenação do Curso.
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Cronograma:

Encontros Presenciais Atividades Previstas

Janeiro (10 ha) Apresentação dos planos de ensino de Estudo
Orientado e Estágio, apresentação da proposta de
estágio, diálogo sobre as escolas campo,
confecção de um plano de estágio e carta de
apresentação às escolas, Preenchimento do
SIARE.

Abril (5,0h/aula) Orientações para o desenvolvimento do
estágio/Apresentação de uma primeira
proposta de oficina

Junho (5,0h/aula) Apresentação dos trabalhos de estágio
(dossiê completo com reflexões a partir da
prática da oficina)

Encontros Remotos Atividades Previstas

Ocorrerão de forma diluída ao longo do semestre
no formato remoto de acordo com o horário
aprovado em reunião colegiada (34ha)

Orientações para o desenvolvimento do
estágio

Total: 54h/aula


